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Delfim vai convencer bancos do 
Oriente Médio a entrar no jumbo 

'por Cole* Pinto 
dá 8rostlio 

O ministro do Planeja ,  
mento Delfim Netto, deve-
rá viajar' no final da próxi-
ma semana para o Oriente 
Médio. A intenção é con-
vencer vários bancos da re-
gião ainda recalcitrantes 
em participar do "jumbo" 

, de US$ 6,5 bilhões ao Bre- 

Ao todo, estes Pancos ao-
mam cerca de US$ 70 
libes em créditos para o 
"jumbo". Como os árabes 
valorizam *mito o contato 
pessoal, e de alto nível, tan-
to o governo brasilerio 
quanto o comitê de assenso- 

' ramento dos bancos inter-. 
nacionais • se convenceram 
de que seria preciso uma 
viagem, de preferência do 
ministro, Delfim Netto. Se 

• ele não puder ir, na última 
hora irá em seu lugar o mi-
nistro-da Fazenda, Emane 
Galtrèas, otto presidente do 
Banco Central,' Alfonso 
Celso P estore. 

Este esforço final em 
completar ó "jumbo" bra-
sileiro é mais do que justifi-
cável. Na realidade, até on• 
tem, o'total continuava es- 

, tacionado em pouco mais 

de US$ 6 bilhões. "Os telex 
com as confirmações' de 
participações continuam 
entrando sem parar, mas a 
maioria se refere a peque-
nos e médios bancos, que 
alteram muito pouco, o to-
tal", disse uma alta fonte 
com acesso a este proces-
so. 

Além dos árabes, outros 
obstáculos estão emprer-
mando a subida do volume 
de adesões. Alguns grandes 
bancos canadenses já de-
clararam ao comitê de as-
sessoramento sua disposi-
ção de entrar no "jumbo" 
mas estão enfrentando res-
trições legais, ou por esta-
rem com suas carteiras ex-
cessivamente carregadas 
de empréstimos externos 
ein geral, ou por estarem 
estourados em seus limites 
pèssiveis para o Brasil. Es-
te mesmo tipo de problema 
eltaria ocorrendo com ai-
gúns bancos europeus. 

'O governo brasileiro, no 
entanto, assegura que já 
conseguiu equacionar os 
obstáculos legais com os 
governos envolvidos e que 
a confirmação formal dos 
compromissos destes ban-
cos poderá ocorrer talvez  

já na próxima ,  semana. 
Com  isso,' o volume subiria 
razoavelmente. 
PEQUENOS CREDORES 

O mais dificil. são talvèz 
uns US$ 200 milhoês ou pou-
co mais espalhados em mi-
lhares de pequenos bancos, 
principalmente bancos re-
gionais , norte-americanos, 
que continuam reticentes. 
Neste caso, no entanto, a 
ofensiva br asileíra , está 
sendo feita através de fun-
-cionárlos menos graduados 
do Banco Central. A inten-
ção, como se sabe, é encer-
rar o "jimbo" .  em torno do 
próximo. dia 14, e até lá se 
. fará o possível para aproxi-
mar ao máximo o total aos 

' US$ 6,5 bilhões disejados. 
Quanto a relutância do 

European . Braillian -  Bank 
(Eurobraz) em participar 
do "jumbo% com uma par 
cela estimada em cerca de. 
US$ 100 milhões, não deve ,  
rá transformar-se em recu-
sa: O Eurobraz, banco mul-
tinacional com a participa-
ção • acionária do Banco do 
Brasil, com • 31,9% do capi-
tal, deverá confirmar sua 
participação até a próxima 
terça-feira. Esta é a expec-
tativa do gotierno bra•silei-- 

. ,  

ro, transmitida ao presi-
dente do comitê bancário, 
William Rhodes. 

Para fechar o "pacote" 
financeiro externo, falta 
ainda US$ 1 bilhão em cré-
ditos comerciais governa-
mentais, do total previsto 
pelo FMI em US$ 2,5 bi-
lhões (o Eximbank norte-
americano já se compro-
meteu com US$ 1,5 bilhão). 
Há menos pressa neste ca-
so, e só se considerará fe-
chada a rubrica em 31 de 
dezembro. Segundo alta 
fonte econômica, alguns 
governos já comunicaram 
ao Brasil sua intenção de 
participar destes créditos, 
mas não formalizaram sua 
participação. 

Estas promessas soma-
riam, por enquanto, cerca 
de US$ 500 milhões. Falta-
ria, deste forma, reunir 
mais US$ 500 milhões e for-
malizar o que já está pro-
metido. Não se sabe ao cer-
to se será possível chegar 
aos US$ 2,5 bilhões. A espe-
rança é que a parcela que 
eventualmente faltar, em 
termos de compromissos 
formais, acabe vindo nas 
operações normais de mer-
cado ao longo de 1984. 


